
 
 

 

CARTA ABERTA À COMUNIDADE ACADÊMICA DA UFES 

Vitória, 12 de novembro de 2013. 

Os/as estudantes do curso de Odontologia da Universidade Federal do 

Espírito Santo, por meio deste documento, expressam sua profunda 

indignação frente às condições estruturais que marcam o sucateamento 

dos espaços de prática. 

Indignação esta que expressa nosso compromisso em prezar pela 

qualidade de nossa formação e do atendimento ambulatorial de pacientes 

que estão referenciados no IOUFES, ao considerar a limitação que tais 

condições impõem ao exercício de nossa prática. Assim, é fundamental 

destacarmos a responsabilidade que se pode creditar à direção do 

Instituto e à Administração Central da Universidade que pouco fizeram em 

garantir estruturação adequada para o bom funcionamento do curso de 

Odontologia. E uma vez que estrutura e recursos nos são negados, e que 

ainda há grandes lacunas na política de assistência estudantil da UFES, 

vamos nos afastando de uma formação que vise o atendimento  Universal, 

Integral e Equânime. 

Cientes de que ao estudante é devido por direito espaço efetivo nas 

instâncias colegiadas e nos processos de decisão na Universidade, e nos 

reconhecendo enquanto sujeito ativo diante destes, comunicamos que os 

discentes do Curso de Odontologia se reuniram em Assembléia Geral, no 

Centro Acadêmico de Odontologia (CAO) no dia 11/11/2013, onde foi 

deliberado um ato que sairá do Hospital Universitário Cassiano Antônio de 

Moraes (HUCAM), com parada inicial no Instituto de Odontologia da 

Universidade Federal do Espírito Santo (IOUFES) e destino final na Reitoria 

com as seguintes pautas de revindicação: 

 

 

 



 
 

 

 Equipamentos em condições inadequadas de utilização; 

 Remoção de equipamentos ao lado das clínicas e mesas em desuso, 

que tem acumulado água e animais podendo causar doenças aos 

usuários e discentes e docentes; 

 Água dos bebedouros sem condições de consumo; 

 Manutenção da iluminação em horários com menos demanda para 

proporcionar mais segurança aos discentes, devido à reincidência de 

assaltos, inclusive durante os atendimentos; 

 Manutenção dos aparelhos de ar condicionado quebrados no pavilhão 

de aulas teóricas, que  assim permanecem a mais de 6 (seis) meses; 

 Equipamento de Proteção Individual (toucas, máscaras e luvas) para 

todas as clínicas e ambulatórios, para corpo discente e docente, além 

dos servidores durante sua atuação; 

 Materiais de consumo disponíveis para o uso nos ambulatórios 

principalmente os descartáveis (filme radiográfico infantil e agulha 

extra curta, resinas compostas, materiais de moldagem,etc); 

 Sanitários sem condições de uso que precisam ser reformados; 

 Maior demanda de professores nos departamentos, inclusive aqueles 

que absorvem muitos cargos administrativos, e que não disponibilizam 

carga-horária hábil para ministrar as disciplinas; 

 Conseguir os repasses dos procedimentos odontológicos realizados no 

Instituto de Odontologia da Universidade Federal do Espírito Santo 

(IOUFES) pelo Sistema Único de Saúde (SUS); 

 Programa de Assistência Estudantil que contemple os estudantes de 

forma integral proporcionando a permanência destes no curso. 

 

Por uma Clínica com infra-estrutura adequada que proporcione 

acessibilidade e atendimento de qualidade. 

Por uma assistência estudantil ampla que consiga garantir a 

permanência dos estudantes na universidade. 


